

  A Destinada Ao Alfa

      
      Como Acabei aqui?

      




Era um quarto escuro, minha única distração era o ponto de luz que entrava por entre as frestas de tijolo enquanto ele estava ali usando meu corpo sem consentimento, tapas e mordidas foram distribuídas por minha pele enquanto minha mente procurava um ponto de fuga para que meu desespero não fosse tão grande. Não adiantava chorar, os primeiros dias chorei, gritei, implorei por misericórdia e a única coisa que recebi foi um tapa e gritos me mandando calar a boca. Me sentia morta, inerte no chão apenas o sentindo entrar e sair dentro de mim, ele não olhava em meu rosto e tão pouco soltava gemidos de prazer, acho que não lutar contra isso tirava a graça para ele, minha loba choramingava dentro de minha mente implorando para que tudo chegasse ao fim.

Quando o zíper de sua calça subiu fazendo aquele barulho suave de que tinha fechado foi que permiti apenas uma lágrima rolar pela lateral do meu rosto machucado, aquele som singelo indicava que por hoje já tinha terminado e que iria voltar para sua mansão onde seus pais estavam, enquanto eu ficaria ali mofando naquela cela apenas esperando pelo pontinho de luz transpassar os tijolos novamente. A mesma pergunta rondando minha mente, como acabei aqui?


•3 anos atrás •


— Animada Cassie? — A voz da minha prima mais velha rompia o ambiente onde eu estava parada olhando para a vitrine admirando um vestido de noiva.  Sim, dentro de poucas semanas iria me casar com Zedekiah Vasile, o primogênito da tribo do sul.

Minha família, como eu chamo todos que moram na tribo do leste, são Lobisomens, e não é qualquer Lobisomem. Somos descendentes dos primeiros Lobisomens abençoados pela deusa.

— Não é todo dia que seu amor de infância vira seu marido! — Minha prima ajeitava o próprio reflexo enquanto me examinava.

— Não seja boba, Daphne… — Minha voz era baixa, como toda adolescente ainda me sentia um pouco infantil por ter uma paixonite pelo filho do alfa mais forte do Sul.

O som do sino da loja se abrindo indicou que alguém tinha entrado e que minha prima por ser a dona da loja precisava atender, mas antes que ela chegasse à porta um perfume amadeirado me deixou em estado de êxtase.

— Cassandra… Precisamos conversar. — Aquela voz rouca levemente sexy me fez fechar os olhos e imaginar como seria acordar com ele todos os dias na cama me desejando bom dia.

— Só um segundo Zedekiah.  — Respondi tentando esconder o sorriso, Zed apenas entrou no cômodo onde eu estava ignorando os protestos de Daphne sobre ser atrevido e não bem vindo ali, como sempre ela era bastante protetora.

Zed estava tão sério que por um minuto pensei ser algo urgente, por isso disse a ela que estava tudo bem.

— Diga. — Gesticulei informando para ele continuar a falar.

— O casamento foi adiado, não há uma data definida ainda. — Mesmo que mantivesse minha pose de pessoa compreensiva, foi impossível não receber essa notícia como um soco no estômago a qual embrulhou toda minha barriga. Daphne rosnou em espanto e acabou desferindo um tapa no rosto dele, sei que ela estava agindo como minha irmã mais velha e que tinha a melhor das intenções, porém precisava bater nele?

— Houve algum problema?  — Minha voz não queria sair e após lutar diversas vezes para a voz sair alisei minhas mãos suadas no vestido.

Daphne nos deixou sozinhos por alguns minutos, sei que ela estava sentindo  raiva por mim e se continuasse ali ela voaria no pescoço dele.

— Espera, contou ao meu pai? — Perguntei por fim antes de ver a figura de minha prima voltar com um semblante sério, atrás dela estava a figura de meu pai e minha mãe, ambos vindo em minha direção como forma de apoio.

— Nenhum, apenas quero que venha passar um tempo na Mansão Vasile, assim poderemos nos conhecer melhor. — Os olhos de Zed brilhavam naquele momento de forma divertida, e eu como uma inocente me deixei levar por aqueles brilhos em seus olhos azuis.

— Adiado? Já é a quinta vez somente neste ano!  — A voz do meu pai soava de maneira severa, depois que ele acidentalmente quebrou a mesa da cozinha com um soco, minha mãe se colocava estrategicamente ao lado dele como se procurasse o acalmar.

— Ela ainda não recebeu seu lobo, não irei me casar com ela assim dessa forma… Sabe muito bem que acasalar sem o lobo, pode ser fatal para ela.  — Zed estava tão sério na frente de meus pais conversando e explicando como eu era fraca sem um lobo que não notei os sinais que realmente tinha algo errado.

— Ela será treinada assim que chegarmos, não quero uma Lua fraca  tão pouco inútil, somente depois disso que eu poderei afirmar que teremos um casamento, primeiro quero avaliá-la. Ver se ela é digna. — Nesse momento as palavras de Zed doeram um pouco, então eu era uma garota inútil e fraca? Pois provaria a ele que não era e que podia sim, ser uma boa esposa e lua.

Depois de muita discussão meus pais informaram que deveria fazer a mala que iria passar um tempo com os Vasile, se eu soubesse o inferno que viria pela frente, se tivesse prestado atenção aos sinais, talvez hoje não estivesse onde estou.

Deveria ter prestado atenção aos sinais.
    
      
      Quem é ela?

      




A paisagem mudava à medida que o carro acelerava pela estrada, em menos de cinco horas tinha deixado minha tribo para trás, meus pais e as pessoas que eram amorosas e carinhosas comigo. Dentro do veículo Zed não falou muito, ele colocou um som baixo, tipica musica de elevador e se manteve atento a estrada. 

Não sei ao certo quanto tempo levou, mas adormeci dentro do carro com a cabeça apoiada no vidro e apenas acordei quando senti o motor do veículo ser desligado. Assim que abri meus olhos vi a imensa casa onde tinha estacionado, do lado de fora estava a figura dos alfas Vasile, o pai de Zed e sua Lua, a mãe dele. 

— Finalmente! Cassie, faz tempo que não nos vemos! — A esposa do alfa abriu a porta com cuidado para que eu enfim descesse, seus braços se fecharam ao meu redor com força e empolgação enquanto meus olhos treinados estavam fixos em meu futuro companheiro, Zed estava com os ombros tensos enquanto se colocava ao lado de uma mulher loira de olhos azuis, podia ver que eles eram íntimos e apenas pelo leve roçar dos dedos dele na mão dela soube que tinha algo ali, algo que seus pais se recusaram a ver. Seria isso o motivo dele adiar o casamento de novo? Mal tive tempo de formar uma frase na mente pois os braços do alfa me envolviam em um abraço caloroso.  

— Então minha querida, ansiosa pelo casamento? — A mais velha perguntou e nesse momento minha testa se franziu em confusão. 

— Zed… Zedekiah, disse que o casamento foi adiado para que eu pudesse passar um tempo aqui e nos  conhecer melhor. —   Assim que as palavras deixaram meus lábios vi uma tensão cair sobre os ombros deles e o olhar que estava no rosto de seus pais foi quase mortal para cima de Zed, que agora me olhava com resquícios de raiva, algo que ele disfarçou logo que a mulher loira sussurrou algo para ele. 

Odiava o fato de não ter uma loba ainda, de acordo com a tradição minha loba surgiria quando eu completasse meus dezesseis anos, o que seria dentro de duas semanas e somente então me dei conta que passaria meu aniversário longe de minha família. 

— Pai, Cassandra é uma criança ainda… Quero que ela tenha uma adolescência normal e quando a loba dela surgir, nos casaremos. — As palavras de Zed me fizeram olhar para baixo em desânimo, verdade seja dita Zed tinha completado seus dezoito anos o que me tornava uma patética menina de quinze anos sonhando em se casar com seu príncipe encantado. 

Eles pareceram ignorar a fala de Zed enquanto me conduziram para dentro de casa, porém percebi que a mãe dele ficou para trás barrando a entrada daquela mulher loira e tenho certeza que ouvi algo parecido com rosnados, porém não me deixaram olhar para trás. 

— Eu sei que deve ser um pouco assustador, estar longe da familia e também sei que seu aniversário se aproxima… Mas fique tranquila, cuidarei de você como se fosse minha filha, até porque em breve será! — A mãe de Zed era tão bondosa e amorosa, meu sorriso foi involuntário quando ela beijou minha testa. 

— Er…  Aquela mulher que a senhora barrou a entrada… Quem é ela? — Perguntei ao jogar meu corpo de um pé para outro e voltar meus olhos para o semblante da mais velha que pareceu entender o que queria dizer, ela sorriu ao alisar meus cabelos, porém seu sorriso não chegava aos olhos. 

— Não é ninguém, agora descanse que a viagem deve ter sido bastante cansativa. Amanhã lhe mostrarei os arredores! — A empolgação voltava em sua vos enquanto ela caminhava em direção a porta onde com cuidado a fechou me deixando sozinha dentro do quarto com uma mala para desfazer e uma janela enorme onde poderia ver o luar e o céu estrelado. 

Antes que pudesse desfazer minhas malas me sentei no pequeno banco que tinha embaixo da janela e fiquei em silêncio olhando para o céu, o tempo se passou e o som de batidas suaves me tiraram daquela pequena admiração. 

— Entre… — Assim que voltei meus olhos para a porta a figura de Zed entrava sendo seguido por aquela mulher, a mesma que foi barrada por sua mãe. 

— Cassandra, gostaria de te apresentar Safira. Treinamos juntos, e ela vai te acompanhar no treinamento a partir de amanhã. — Zed terminou de falar e logo vi um sorriso discreto nos lábios da mulher. 

— Seu treinamento começa amanhã com as demais lobas de nossa tribo e não terá regalias por ser uma Baumer.  — Zed terminou  de falar tão friamente, mas antes que ele pudesse sair do quarto percebi quando a loira entrelaçou seus dedos com os deles e nesse momento minha raiva cresceu, teria o maior prazer em fazê-la engolir os dentes. 

Quando amanheceu já estava no centro de treinamento, nunca fui uma pessoa matutina. Safira entrou com um sorriso nos lábios que me deu vontade de vomitar. Já sabia a julgar pelo olhar que ela me lançava que voltaria dolorida e roxa para casa, porém faria Zed engolir suas palavras sobre eu ser fraca.
    
      
      Mimado

      




A semana passou voando, o treinamento virou um tormento, cada vez que conseguia avançar um pouco parecia que tinha recuado mais ainda. Zed não se importava com meus ferimentos e suspeitava que Safira estivesse descontando algo em mim, mas ainda não sabia. 

	— Acredito que não seja uma boa ideia, Safira continuar a treinar Cassie. — Ouvi a voz de Lydia soar por trás da porta quando voltei de mais um dia exaustivo. 

	— Mamãe a senhora sempre me apoiou em tudo, porque não pode simplesmente aceitar a minha escolha?  — A voz de Zed soou de algum canto da sala. 

	— Sempre te apoiei e olha onde isso nos trouxe? Se tornou um garoto mimado e fraco, está tão desesperado para encerrar um compromisso que não para nem mesmo para pensar no que a familia de sua prometida espera dela… Enviarei Safira para a tribo oeste na próxima semana, não quero ver vocês dois juntos mais. Basta. — A voz de Lydia estava diferente, parecia mais séria e sombria como se não quisesse tocar no assunto. 

	Um copo foi arremessado na porta onde eu estava parada ouvindo, isso me fez saltar um pouco para trás, porém um rosnado me puxou do espanto. 

	— Não lhe demos educação suficiente? Limpe isso antes de sair. — Lydia abriu a porta dando de cara comigo, seus olhos varreram os meus enquanto Zed rosnava baixo. Antes que ela pudesse falar algo mais, caminhei até alcançar a soleira da porta olhando friamente para Zed. 

	— Quero que a mande para a tribo oeste hoje ainda. — Meu peito estava ardendo em fúria enquanto Zed me olhava com fúria nos olhos.  

	— Quem você pensa que é? Não passa de uma criança… — Ele rosnou nesse momento e apenas levantei um dedo indicador em sua direção. 

	— Uma criança mimada que ainda acredita em príncipe encantado, permita-me dizer uma coisa Cassandra, nosso casamento é arranjado, não é do meu agrado, então saiba que se um dia nos casarmos, farei questão que todos saibam que Safira é a minha escolhida para Lua e não uma criança patética como você. — As palavras dele me magoaram profundamente, meus olhos se encheram de lágrimas. Sua mãe estava ali parada com as mãos nos lábios olhando para o filho sem saber o que fazer, apenas quando um sorriso escapou dos lábios de Zed foi que seu pai entrou na sala, rosnando como um alfa verdadeiramente feroz.  

	— Se você não se casar com Cassie e não fizer dela sua Lua, saiba que não será  o alfa desta tribo. Estou farto de seus caprichos, essa é minha decisão, quer governar a tribo sul? Então se casará e amará sua esposa. Basta, está na hora de agir como homem!  — O rosnado de seu pai se tornou mais alto e quando Zed fez menção de responder, apenas ouvi o leve som de ossos sendo quebrados. Lydia me puxou depressa da sala, ao que parece ela não estava preocupada com o que poderia acontecer dentro daquela sala.

	Talvez para aplacar os ânimos e até mesmo cair no esquecimento, Safira não estava mais treinando e tão pouco era vista na mansão. Da janela do meu quarto podia se avistar uma torre alta, parecia abandonada 

	Meu aniversário era em dois dias e como presente por finalmente ganhar minha loba, Lydia disse que minha familia se juntaria a nós para um jantar de comemoração e também iriam aproveitar para marcar a data do meu casamento com Zed. 

	Quando meus pais chegaram para meu aniversário percebi que a tensão caiu sobre os ombros de Zed, talvez medo que eu pudesse contar o que ele tinha dito. Minha prima estava junto com eles e assim que a vi  corri para abraçá-la. 

	— Saudades de vocês! — Assim que soltei seu corpo de meu abraço desajeitado ela beijou o topo de minha cabeça e perguntou como estava sendo tratada. Antes mesmo que pudesse responder a figura de Zed se ergueu sobre mim com as mãos em cima do meu ombro. 

	— Ela está sendo muito bem cuidada. — Sua voz era firme, porém seu olhar era frio, Daphne deve ter percebido pois ela sutilmente me puxou pelo braço depois de olhar para seu companheiro, Lucian. 

	— Acredito que Cassie tenha voz e saiba responder por contra propria. — A resposta dela não o agradou nem um pouco. 

Sem dar muita atenção a Zed puxei Daphne pelas mãos após pedir para Lydia autorização para mostrar toda a casa, apenas paramos de andar quando atingimos o jardim e Daphne me conhecendo me puxou para conversar.  

Não havia segredos entre Daphne e eu, e assim que terminei de contar tudo ela rosnou me puxando para um abraço apertado. 

— Se você quiser ir embora, é só avisar que subimos naquele carro e partimos! — Daphne sem sombras de dúvidas era a minha pessoa favorita em todo o mundo, essa fala dela me arrancou um sorriso fraco. 

— A prioridade aqui não é o seu casamento com Zedekiah Vasile, a prioridade é você! Minha pequena, a prioridade da família sempre será você. —  As palavras de minha prima encheu meus olhos de lágrimas.
    
      
      Se coloque em seu lugar

      




Depois de passar quase o início da noite inteira no jardim conversando com minha prima me deixou mais relaxada, quando entramos resolvi mostrar meu quarto para ela antes de enfim descer as escadas para o jantar. 

Era a primeira vez que podia ouvir a casa repleta de risadas e alegrias, meu peito se aqueceu com tudo aquilo e quando abri a porta do quarto revelando assim meu quarto e a imensa janela que tinha Daphne foi a primeira a entrar em saltar na cama deixando seu corpo sentir a maciez do colchão. 

— Pela deusa como você é abençoada! Esse colchão poderia substituir Lucian facilmente. — A fala dela me fez rir nasalado, riso esse que logo desapareceu quando um cheiro diferente invadiu minhas narinas. Arregalei meus olhos enquanto podia sentir algo se revirar em minhas entranhas, Daphne deve ter percebido pois ela saltou da cama segurando minhas mãos com cuidado e me guiando até a janela. 

— Vejo que sua lobinha está começando a despertar! — Com um pouco de dificuldade me sentei embaixo da janela enquanto tudo à minha volta começava a ficar mais alto, até o leve tilintar dos copos no andar de baixo parecia me perturbar e minha respiração se tornou ofegante. A sensação de pânico invadia meu peito e minha prima estava ali ajoelhada a minha frente me ajudando a controlar tudo, apenas um simples gesto de puxar a respiração e soltar devagar. 

Um banho pode ajudar, foi o que ela disse antes de jogar dentro do banheiro e em questão de minutos estava pronta para descer para o jantar. A caixa que ela trouxe era de fato um vestido bonito de cetim azul royal, logo que o vesti e me olhei no espelho tive a sensação que não pertencia aquele lugar. 

A porta do quarto se abriu com tudo por onde Lucian passou com Daphne e minha mãe, os três me olhavam com admiração enquanto se aproximavam com cautela. 

— Soube que minha pequena finalmente recebeu sua loba. — Lucian se aproximou devagar enquanto analisava meu corpo com cuidado, seus dedos no queixos indicavam que ele iria falar mais alguma coisa antes que Daphne o calasse com um tapa. 

— Nem pense em bancar o protetor! — Daphne rosnou enquanto minha mãe me puxava pelos braços e beijava minha testa com cuidado. 

— Está belíssima, quem diria que minha bebê ao completar dezesseis anos e ganhar a loba se revelaria uma linda mulher? — Uma lágrima solitária escorreu por sua bochecha, me fazendo sorrir e sentir meus olhos lacrimejar também. 

— Vai fazer ela borrar a maquiagem, Tia! — Daphne protestou enquanto terminava de ajeitar uma pequena trança feita em meu cabelo, eles disseram que iriam me esperar na sala de jantar. 

Assim que me vi sozinha no quarto novamente fiquei na frente do espelho olhando para as curvas de meu corpo, o vestido realmente era um marco de passagem e sinceramente ele mostrava demais. O mesmo cheiro de antes invadiu novamente o corredor assim que comecei a caminhar em direção as escadas e como não tinha Daphne para me distrair resolvi seguir a trilha que esse aroma enjoativo tinha deixado. 

A porta do quarto de Zedekiah estava aberta e antes que pudesse chegar até lá tive a visão que nunca esqueceria, Zed estava em sua cama deitado com Safira nua por cima de seu corpo e os dois estavam em um momento íntimo. Minhas pernas tremeram e a vontade de vomitar me tomou por completo, não queria ficar mais nenhum momento ali parada assistindo o garoto que deveria ser meu noivo nos braços de outra, as declarações de amor que ele sussurrava em seu ouvido que deveriam ser destinadas a mim, a sua lua. 

Fúria, esse foi sentimento que inflou meu peito à medida que caminhava em direção às escadas. Assim que cheguei a sala de jantar todos me esperavam com expectativas e não conseguia esconder a raiva que sentia naquele momento, principalmente quando minutos depois a risada de Safira descendo as escadas ao lado de Zed me chamaram atenção. 

Muitos diriam que minhas ações seguintes foram mesquinhas, mas elas foram apenas resultados de uma adolescente com sua loba recém adquirida e as emoções à flor da pele.  

— Não a quero aqui. — Falei ao me virar, meus olhos encontrando os de Zed e depois indo de encontro com Safira. 

Toda a sala de jantar pareceu ficar em silêncio enquanto Tia Lydia se colocava ao meu lado tentando entender o que estava acontecendo. 

— A casa é minha Cassandra, e Safira fica. Você não manda aqui, se coloque em seu lugar. — Naquele momento Zed se esqueceu que meus pais estavam presentes, que Daphne e seu companheiro também estavam ali e apenas deixou sua máscara cair. Não era preciso ser nenhum gênio para ver a maneira como todos devem ter seu queixo caído ao ver o tom de voz que Zed usou comigo. 

— Engano seu, o aniversário é meu, o jantar oferecido aqui é para mim, sendo assim escolho com quem devo ou não compartilhar o ambiente. E Safira vai embora, ela pode escolher ir embora por bem ou sair daqui arrastada. — Meu peito subia e descia com raiva enquanto meus olhos verdes queimavam cada centímetro do rosto de Safira, até que os mesmo encontram a marca de chupão em seu pescoço. Meu pai e tia Lydia perceberam para onde estava olhando e antes que Zed pudesse falar mais alguma coisa, Lydia interferiu com sua máscara de indiferença. 

— Saia da minha casa Safira, já lhe disse que não é bem vinda aqui. E não estou pedindo, estou ordenando como Lua da tribo. — A voz de Lydia havia se alterado, ela se tornou um pouco mais bestial que o comum e nesse momento pude perceber que ela usava sua voz de comando, onde nenhum lobo poderia recusar obediência.
    
      
      Sem clima

      




O que deveria ser meu jantar de comemoração se tornou algo tenso, meu pai me abraçou e beijou minha testa enquanto pediu que Daphne me acompanhasse ao andar de cima para arrumar minhas malas, ele disse que não ficaria mais ali depois da ofensa sofrida por Zed. 

Sem clima algum para conversar, tirei aquele vestido que me deixou deslumbrante e me sentei na cama depois de vestir meus pijamas, minha mãe abria e fechava a boca para falar algo, porém não tinha o que falar. Passei minha vida inteira fantasiando com um casamento que não iria acontecer. 

Eram três horas da manhã quando meu pai entrou coçando a nuca, ele beijou minha testa com carinho antes de despejar a notícia mais sombria de todas. 

— Zedekiah, admitiu que errou com você, porém ele deseja reparar tudo que fez. Sendo assim, você não voltará conosco agora… Dê uma chance a ele. — Meu pai sempre tão amoroso de alguma maneira caiu no papo furado de Zed. 

Todos adormeceram depois de tudo e no dia seguinte quando despertei não estava na minha cama habitual. Era um lugar escuro, meus pés e mãos estavam acorrentados e no canto da parede havia uma figura sombria com um olhar distante. 

— Não vamos nos casar… Nunca desejei você como minha lua, mas sempre lhe desejei de outras maneiras. — A voz de Zed era sombria e seu olhar era frio, todo meu corpo se arrepiou enquanto ele caminhava em minha direção com um sorriso sádico nos lábios. 

— Pode gritar o quanto quiser, pode lutar… Mas para os seus pais, você aceitou viajar comigo e para os meus pais você resolveu voltar para sua tribo, ou seja, ninguém virá te salvar. — Zed sibilou enquanto o som dele abrindo o zíper da calça me chamou a atenção, o medo e o pânico preenchiam cada ponto do meu corpo. 

— Irei destruir o seu corpo, a sua mente e seu espirito. — Foi a última coisa que ouvi antes de ser violada da forma mais brutal possível. 


•3 anos depois, dias atuais •


	Assim que a porta de madeira se fechou e Zedekiah saiu, tentei respirar, mas não sabia mais como respirar. Três anos naquele inferno, sendo abusada, agredida e torturada por ele. Não tinha notícias de minha família, nos primeiros anos pensei que se fosse uma boa garota ele me deixaria ir, se fizesse vista grossa para o fato de que ele estava namorando com Safira também receberia uma recompensa, mas ele não queria saber de nada disso, se seu pai brigasse com ele, cerca de minutos depois ele chegava e descontava a frustração em mim. 

Não tinha mais lagrimas para sair de meus olhos, minha loba infelizmente não era forte o suficiente, uma vez que durante uma sessão de tortura Zedekiah deixou escapar que ao receber o lobo no aniversario de dezesseis anos, a pessoa tinha que se transformar para que assim os dois fossem um só, e  logo todas as habilidades do lobo também passariam para o lado humano, e como eu não tive isso, era considerada uma inútil.  

Com dores no corpo me sentei naquele chão frio, sentindo o gosto de sangue escorrendo pela minha boca, desse vez ele tinha pegado pesado. Do lado de fora do quarto o som de luta me chamou a atenção, lâminas batendo uma nas outras, gritos e urros de raiva invadiram meus ouvidos me fazendo encolher sobre minhas próprias pernas e tapar os ouvidos, meus olhos voltados para chão com medo do que poderia ser. 

A porta do quarto veio ao chão e a figura de um homem com olhos negros coberto por sangue me chamou a atenção, ele deve ter visto que não representava perigo algum pois assim que ele se aproximou eu me encolhi automaticamente e quando viu meus ferimentos rosnou em desaprovação. 

— Temos uma prisioneira. — Ele falou para alguém atrás dele, o que me levou a deduzir que ele não era o alfa. 

— Pela deusa, o que fizeram com você? — Um homem alto de cabelos loiros escuros e olhos azuis se aproximou com cautela e se ajoelhou à minha frente, quando ele levou as mãos para me tocar acabei gritando de medo e me encolhendo mais. 

— Não me machuque… por favor! — Minha voz era apenas um sussurro, e quando implorei percebi que o homem congelou em seus movimentos. 

— Emir, precisamos ir! — O mesmo homem que derrubou a porta voltou para chamá-lo. 

— Nunca te machucaria. — O homem a qual foi chamado de Emir soltou a frase enquanto se colocava de pé e com um único golpe de espada rompia as correntes que me prendiam. 

— Vamos leva-la. — Ele estendeu a mão em minha direção esperando que eu a segurasse. Quando fiz menção em segurar sua mão, mal conseguia sustentar meu peso e antes que pudesse firmar meus pés no chão quase cai, sendo pega por Emir. 

Não fui salva por um príncipe em um cavalo branco como em todas as histórias de princesa, pelo contrário, fui salva pelo que muitos diriam de vilão ensanguentado.
    
      
      Deveria ter imaginado

      




Era a quinta vez somente naquela tarde que o telefone tocava, estava sentado em frente a imensa mesa que tinha ali no escritório olhando pela janela a torre abandonada onde passou a ser o lugar de moradia da até então minha futura lua.

— É a quinta vez que ele liga, precisa resolver isso logo. — A voz estridente de Safira me puxou dos pensamentos perversos que estava girando em minha mente. Pisquei lentamente ao encará-la e suspirei.

Já faz três anos que Cassandra Baumer estava presa naquela torre, ainda me lembrava como ela lutou nas primeiras vezes para fugir, seus gritos me causavam uma excitação imensa, e nesse tempo todo o companheiro de sua prima, ligava querendo notícias.

Deveria ter imaginado que ele seria uma pedra em meu sapato, desde da festa do aniversário de dezesseis anos, eu deveria ter suspeitado que ele não iria parar de cuidar de Cassandra, mesmo longe. Por outro lado, deveria agradecer pelas invasões de território que a tribo sul estava fazendo, isso ocupava meus pais e nunca a ligação era descoberta.

Havia benefícios na guerra, tribos lupinas nunca foram de fatos amigas umas das outras, para tal amizade acontecer um laço mais forte deveria uni-los, suspeito que seja isso que meu pai quis construir com a tribo leste, onde Cassandra Baumer era a princesinha herdeira, porém meu único problema é que Lucian era primo do alfa da tribo oeste, e se ele resolvesse contar a seu primo que sua comunicação com a Cassandra era negada isso sim né causaria problemas.

— Atende isso logo! — Safira gritou ao me lançar um olhar mortal, porém como uma boa submissa, ela baixou a cabeça e saiu devagar do escritório.

— Alô? — Tentei fazer minha voz mais fria o possível.

— Acredito que já saiba quem é, e sabe exatamente o que desejo. Quero falar com Cassandra. — E lá vamos nós, do outro lado da linha, a voz imperativa de Lucian me fazia trincar o maxilar.

— Sabe muito bem que Cassandra não pode atender… — O barulho de algo sendo quebrado do outro lado do telefone me cortou.

— E qual vai ser a desculpa de hoje? Com o fechamento das fronteiras devido ao avanço da tribo sul nos últimos anos, tenho tolerado e aguentado suas desculpas. Porém dessa vez não mais, ou falo com Cassandra agora ou amanhã mesmo saio com uma comitiva até vocês. — O rosnado veio até metade da minha garganta, mas fui forçado a engolir tal coisa.

Minha caixa de desculpas estava vazia, por três anos inventei desculpas para que ninguém da família Baumer conseguisse contato com ela, assim como pelo mesmo tempo criei histórias para minha mãe que ela não queria falar conosco pela forma como agi em seu aniversário, o que eles não suspeitavam era que Cassandra estava bem presa naquela torre servindo como brinquedo para descontar minhas frustrações, sejam pessoais ou sexuais.

— Você tem duas horas para colocar Cassie no telefone, ou considere isso um ato de guerra. — Revirei meus olhos com a ameaça vazia do mesmo, ouvindo apenas a violência com a qual o telefone foi batido no gancho.

O que essa garota tinha que todo mundo gostava dela? Ainda bem que sua prima Daphne havia tido um filho, assim ela ficaria com atenção focada na criação do filhote e se esquecia de Cassandra.

— Safira, quero o contato dos irmãos Costas. — Falei ao sentir uma lâmpada ligar na minha cabeça. A loira apenas colocou a cabeça para dentro da sala me olhando de forma interrogativa.

— Sabe que os irmãos Costas são famosos por sequestrar filhotes e nunca mais devolve-los a seus pais… O que está tramando? — Sua pergunta morreu assim que a porta da frente da casa se abriu e minha mãe passou com um semblante preocupado, logo atrás dela estava meu pai rosnando em desgosto.

De forma discreta Safira saiu pela porta lateral do escritório enquanto me levantava como um bom filho indo de encontro a eles.

— Está tudo bem? — Perguntei ao me escorar na soleira da porta e vi quando minha mãe me olhou com certa raiva e cruzou seu braço, nesse momento apenas tive o vislumbre do meu pai saltando de onde estava em minha direção.

— Posso saber porque a lua da tribo oeste me ligou afirmando que não deixamos Cassandra fazer contato com a família? — Minha mãe perguntou, após sentir minhas costas baterem contra a parede, a dor me fez gemer.

— Sabe o que é mais engraçado? É que  ainda debatemos com o alfa e a lua sobre isso, até porque você nos disse ou melhor, garantiu que ela estava junto de sua familia… — A voz da minha mãe não era mais tão calma e pacífica, meu pai se mantinha em silêncio apertando minha garganta podia sentir suas garras perfurar minha pele devagar.

Buscava por ar quando a porta da frente se abriu com violência e dois lobos entraram ensanguentados, um deles segurava a barriga onde havia um enorme corte e o outro tentava a todo custo passar a informação antes de sucumbir.

— Estamos sendo a-atacados… — O lobo disse antes de ceder sobre seus joelhos indo ao chão, deixando que o sangue cobrisse todo o mármore da casa.
    
      
      É um Castigo?

      




Tudo à minha volta estava em chamas, uma bomba de prata foi armada e explodiu na porta de minha casa, meu pai soltou meu pescoço momento antes da explosão e apenas para proteger minha mãe. Os escombros caíram sobre nós e os lobos que tinham ido nos avisar do ataque agora estavam reduzidos a nada. 

Antes de perder a consciência podia jurar que ouvi a risada de Cassandra ecoar por meus ouvidos e quando a escuridão me abraçou podia sentir seus dedos finos tocando meus cabelos negros. 

— Abra os olhos, criança. — Uma voz doce e carregada de harmonia me chamou, sentia algo quente tocar minha pele e era uma sensação boa. 

— Mandei abrir os olhos! — A mesma voz gritou e nesse momento acordei assustado e me deparei com uma linda mulher a minha frente, cabelos compridos e negros, olhos verdes e labios carnudos, sua aparencia era extremamente familiar. 

Tal mulher estava sentada em um trono ricamente decorado e ao seu lado havia um segundo trono porém vazio, prestando mais um pouco de atenção ao meu redor não estava mais em minha casa. 

— O-o que? — Perguntei ainda tentando compreender como estava ali sem nenhum arranhão, e novamente aquela risada preencheu meus ouvidos e me vi procurando a dona daquela risada, tinha certeza que era Cassandra rindo, não que já tivesse ouvido ela rir com frequência principalmente nos últimos três anos. 

— Oras, vejo que ele acordou. Diga-me querida, ele já entendeu o que está acontecendo? — Um homem passou por mim em direção ao trono vazio e isso me fez franzir a testa ao ver a maneira como ele beijou a mão da mulher a fazendo corar. Um sentimento de inveja preencheu meu peito enquanto observava aqueles dois, queria ser eu ali sentado naquele trono, beijando as mãos daquela linda mulher e a fazendo corar sob o meu toque. 

— Onde estou? E quem são vocês? — Perguntei quando por fim empurrei para dentro do meu peito aquele sentimento. 

— Zedekiah Vasile, com que direito acha que pode recusar um presente divino? — A mulher falou por fim após me encarar. 

— Eu saberia se tivesse recebido um presente divino… — Comecei a falar e nesse momento a risada do homem me cortou. 

— Mal sabe diferenciar o ouro do dourado, o que te faz pensar que saberia identificar um presente dos deuses? — O homem se inclinou em seu trono me olhando com frieza e percebi seus caninos maiores expostos, a mulher passou a mão pelos ombros dele tentando acalmá-lo. 

— Cassandra Baumer, foi um presente meu a você… E ver a maneira como você, violou e rejeitou o meu presente… — O homem começou a falar e apertar as laterais de seu trono, percebi como o ouro se amassava em sua mão. A mulher se levantou com calma e veio em minha direção, nesse momento me senti pequeno quando meu cérebro enfim percebeu que estava diante dos deuses. 

— Perdão! — Falei ao cair de joelhos diante deles e isso arrancou risadas de seus lábios. 

— Não se preocupe em pedir perdão… Ainda não chegamos ao ápice do show! — A deusa falou ao parar em minha frente, ainda prostrado no chão podia ver seus pés, dedos pequenos que brilhavam. 

— Eu quero que se lembre desse encontro, e quero que saiba… Toda atrocidade, toda desgraça que sua familia sofrer, será sua culpa. — O deus falou de seu trono e nesse momento me levantei para encará-lo. 

— É um castigo? — Havia descrença em minha voz enquanto olhava para ambos. 

— Castigo? Oh, não, não… É uma sentença. — A mulher falou por fim ao tocar com meu queixo com a ponta de seu indicador e nesse momento todo meu corpo doeu, senti um puxão em meu corpo antes de cair novamente no chão. 

(...) 

Minhas pálpebras estavam pesadas, porém lutei para abri-las, havia sangue por toda minha roupa e meu pai estava gritando enquanto segurava o corpo de minha mãe em seus braços. Vários lobos corriam de um lado para o outro enquanto tentava me sentar com dificuldade. 

— Ele acordou! Rápido, salvem a Lua Lydia! — Ouvi Safira gritar enquanto o cenário de destruição finalmente terminava de moldar a minha frente. O que antes era minha casa, agora estava reduzida a escombros. 

Minha cabeça latejou no momento em que me coloquei sentado, o uivo de desespero do pai me chamou a atenção.

— Sua mãe não está ferida. — Foi tudo que Safira disse antes de correr para ajudar os curandeiros. 

Cambaleando eu segui para o que antes era a porta principal, não tinha mais um lugar para chamar de casa, ruínas me cercavam. Uma segunda explosão me chamou a atenção e quando levantei meus olhos, a torre antiga onde mantinha Cassandra presa foi abaixo. Queria dizer que um alívio invadiu meu ser, pois não tinha como ela sobreviver a aquela explosão. 

O cenário ao meu redor era de destruição, porém o sorriso imperceptível que surgiu em meus lábios mostrou que poderia usar aquela situação para enfim me livrar de Cassandra Baumer. 

    
      
      Não estava em meus planos

      




O acampamento improvisado no alto da montanha me permitia ter uma vista privilegiada de toda a tribo Sul e quando as bombas com prata explodiram, meus lábios se repuxaram em sorriso de vitória.

— A loba já despertou? — Perguntei a Kyle, meu braço direito.

— Ainda não, os curandeiros informaram que ela está exausta, e sua loba fraca… parece que não completaram a transformação. — Um rosnado que escapou de meus lábios calou Kyle, toda criança era ensinada que ao receber o lobo com dezesseis anos era obrigatório completar a transformação.

— Arrume tudo, vamos voltar. Ela virá conosco e assim que chegarmos quero uma reunião com conselho. — Ordenei por fim enquanto minha mente revivia a lembrança de como a encontrei, acorrentada e com medo.

Não estava em meus planos encontrar uma mulher aprisionada, mas quando meus olhos se encontraram com os dela, a maneira como ela gritou e estava machucada fez meu lobo uivar  em fúria dentro de mim. Quando minha espada cortou as correntes, meu lobo choramingou e apenas se acalmou quando ordenei que os explosivos fossem espalhados.

A cada passo meu os lobos se curvaram prestando  sua homenagem e até reverência, o filho adotivo de Fin Balan era visto como um alfa respeitável agora. Muitas pessoas se perguntavam como um garoto como eu se tornou o homem temido de hoje em todas as terras do norte, bom minha história não é fácil.

Minha mãe engravidou sem estar acasalada e como resultado foi expulsa da tribo, nenhuma matilha poderia lhe dar abrigo, ela vagou por essas terras grávida e quando nasci ela estava prestes a pular de um penhasco comigo em seus braços, crianças sem pai eram mal vistas pelos lobos, Fin escutou meu choro e chegou a tempo, eu tinha apenas três dias de vida e já lutava para viver.

O Alfa Balan me acolheu como seu filho, ele se casou com minha mãe e fez dela a Lua de toda a tribo norte, no início os lobos me consideravam um vira-lata, provei a todos que estavam errados e percebi que a tribo norte em geral passou a ver com olhos mais gentis os filhotes órfãos. Várias mudanças aconteceram na tribo norte, mas minha verdadeira origem só veio à tona quando minha mãe adoeceu. Fin após passar anos sozinho se apaixonou por minha mãe e quando ela morreu, o cargo de Alfa da tribo Norte foi passado para minhas mãos.

A caravana de volta às terras nortenhas demorou mais que o normal, principalmente porque agora havia uma carga preciosa que meu lobo insistia que devia ser carregada com cuidado. Confesso que não entendi muito bem o motivo do meu lobo ser tão prestativo com uma estranha, mas quem sabe quando ela acordasse pudesse enfim me contar sua história e se era amiga ou aliada.

— Alfa Balan. — Kyle estava caminhando rapidamente em minha direção.

— Sem formalidades, já disse que pode me chamar de Emir. — Respondi quando ele parou ao meu lado caminhando assim junto comigo.

— Emir, acha que é uma boa ideia levar essa garota conosco? E se ela for uma espiã? — Kyle perguntou por fim, eu gostava dele,  pois não analisava a situação de modo geral, ela deixava sua mente ir além.

— Olhe para ela, por algum motivo desconhecido, o meu lobo se enfureceu ao ver sua situação e insiste em protege-la.  Acredito que a família Vasile tem muito mais segredos a esconder, e a julgar pela maneira como estava sendo mantida, ela deva ser parte desse segredo. — Meu queixo apenas apontou para a maca onde o corpo da mulher descansava, quatro soldados a levavam um pouco atrás de mim.

— Entendo, então irei preparar a casa de hóspedes assim que chegar e deixar os médicos a postos. — Kyle não estava convencido, mas o fato do meu lobo querer proteger alguém já bastava para o mesmo, principalmente quando meu lobo não se importava com nada.

— Não. Ela ficará na casa principal, junto comigo. — Falei firme enquanto caminhava, percebi que ele queria questionar a ideia, afinal a casa principal de um alfa era habitada apenas pela família do mesmo, e na ausência de sua família o lugar era reservado, limpo e consagrado para a chegada da lua do alfa.

Ele voltou a caminhar em silêncio ao meu lado enquanto por cima dos ombros meus olhos azuis focavam na respiração da desconhecida.

Quando o sol de pós resolvemos montar um acampamento em meio às árvores, já estava dentro das terras comandadas pela tribo do norte, mas ainda faltava muito tempo para chegar onde minha residência ficava.

— Os homens querem se transformar para chegar logo… Estão reclamando. — Kyle como meu segundo no comando tinha a obrigação de resolver as confusões e repassar as coisas para mim, não importava o quão banais elas fossem.

— Escolha dez bons soldados para ficar, o restante pode se transformar e correr para casa… porém se eu sonhar que eles foram beber invés de estarem com suas famílias, os enviarem para o além do mar, para as terras mortas de Mordecai. — Sussurrei antes de olhar para Kyle e sorrir, ele acompanhou meu sorriso quando percebeu que poderia escolher quem iria voltar e quem ficaria, e havia uma grande chance de quem reclamou ficar para trás, apenas por um capricho de meu segundo.

Lobos gostam de entrar em guerra por vários motivos, um pedaço de terra vazio, um olhar atravessado, aumentar seus territórios, são vários os motivos que levam um lobo à guerra, no entanto, o meu motivo era apenas um: vingança.
    
      
      Vai nos liderar?

      




Já tinham se passado três semanas desde que tudo a minha volta virou ruínas, nossos aliados estavam se reunindo na tenda improvisada um pouco mais distantes de onde morava, meu pai permanecia sentado na tenda de enfermaria ao lado de minha mãe que não acordava de maneira alguma. Os lobos de sua antiga tribo  luna cantante estavam nos ajudando enquanto os mais velhos discutiam o que fazer. 

Ainda mantinha fresca em minha memória quando dois lobos voltaram  informando que nenhum corpo foi encontrado nas ruínas, mas eles reforçaram que ninguém podia sobreviver, fiz minha melhor expressão de dor e choro quando liguei para a familia de Cassandra informando sobre sua morte, os gritos de sua mãe ainda ecoavam em minha mente e nesse momento Lucian e o pai dela estavam na tenda com os demais anciãos me aguardando. 

— Zedekiah, tem alguma informação de quem lançou o ataque? — A voz de Lucian ecoou assim que entrei na tenda sendo acompanhado por Safira, percebi que todos se olharam em silêncio enquanto Lucian cruzava os braços em total desaprovação. 

— O que essa mulher faz aqui? — O pai de Cassandra praticamente berrou, talvez ele não tivesse superado o fato de sua preciosa filha ter nos flagrado três anos atrás, um sorriso singelo surgiu em meus lábios nesse momento com o anúncio que iria fazer. 

— Sinto muito que sua filha tenha morrido Elijah Baumer, mas Safira está aqui como minha futura Lua e assim protetora de toda a tribo sul. — Minhas palavras não foram bem recebidas por ninguém ali presente. 

Safira estufou o peito com meu anúncio enquanto Lucian parecia calado, seu primo o líder da tribo oeste estava ao seu lado, era como se eles conversassem pelo olhar.  

— Meus espiões informaram que o alfa da tribo norte, está expandindo seu território, matando mulheres e crianças pelo caminho onde passa e suspeito que ele tenha feito algo a minha mãe… As bombas não seriam capazes de derrubar as barreiras, a menos que nossa lua estivesse prejudicada… —  Havia um certo tom solene em minha voz enquanto todos me ouviam com atenção. 

Minha mãe estava bem, perfeita na verdade, porém ela estava prestes a me pressionar sobre o paradeiro de Cassandra, então esse ataque no fim deve ter sido uma benção. 

— Enviarei espiões para a tribo do norte a fim de descobrir seus próximos passos, porem preciso saber se podemos contar com a lealdade de vocês. — Falei firmemente enquanto olhava para todos ali presentes, é claro que nenhum lobo seria enviado a tribo do norte, pouco me importava com esse ataque afinal de contas tinha derrubado dois coelhos com uma cajadada só. 

— De início quero mudar nosso povo para o território leste, aqui estamos mais vulneráveis. — A voz de Safira cortou os murmúrios dos mais velhos e logo o olhar de todos se voltou para ela. 

— Silêncio, mulher, aqui você não fala nada! — Um lobo de cabelos cinzas e olhos enrugados falou severamente enquanto fuzilava Safira. 

— Eu já lhe disse que Safira é a futura lua desta tribo, sendo assim ela pode e deve falar. — Minha voz estava firme, o desconforto estava visível em cada expressão ali e sabia que Safira estava querendo rir com tudo. 

— Então é isso. Vai nos liderar? — Nathanael, o primo de Lucian, falou por fim depois de um longo tempo em silêncio. Apenas me limitei a concordar com a cabeça enquanto o pai de Cassandra sussurrava algo para Lucian e saia da tenda. 

— Como lobo e segundo no comando da tribo Leste, estamos partindo. Não ficaremos ao lado do causador da morte de nossa pequena Cassandra. — Lucian falou por fim e nesse momento juntei toda minha força de vontade para não sorrir maliciosamente. Ah se ele soubesse. 

O cutucão que levei de Safira indicava que não podia deixar minhas emoções transparecer, os soldados da tribo leste eram os melhores e com a saída deles os demais poderiam me ver como um fraco. 

— Não perca o seu tempo, a tribo leste sofreu uma enorme perda e precisa do tempo em luto. E se depois desse tempo eles se recusarem a te apoiar, saiba que a tribo oeste também irá se unir a eles nesta decisão. — Nathanael falou por fim saindo com Lucian ao seu lado. Os demais lobos que ficaram ali voltaram a falar enquanto meus punhos se fecharam a puro desgosto e raiva. 


(...) 

— Eu falei a você que era muito cedo para me apresentar como sua Lua! — Safira entrou na tenda reservada a nós com um semblante sério. 

— Nem mesmo temos um corpo para apresentar como sendo daquela sonsa e já me declara como sua Lua? Zed, até ontem eu era
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      Ele me Desafiou
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      Você a Matou

      





















    
      
      Ele me salvou

      





















    
      
      O que é você?
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      Um dia de cada vez
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      Era nossa
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      Viver em paz.

      


































    
      
      Não Percebi?

      























































    
      
      Muito Boas

      


























    
      
      De qual filho está falando?

      






































    
      
      Precisava disso?
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      Estaremos Prontos

      






































































    
      
      Questão de tempo
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      Poeticamente

      







































    
      
      Presente dos deuses

      






















    
      
      A palavra dela é lei
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      Eu já venci
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